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INTRODUÇÃO: A síndrome metabólica (SM) refere-se a um conjunto de características fisiológicas inter-relacionadas que incluem obesidade, resistência à insulina, dislipidemia e pressão arterial elevada, estando associada a um risco elevado de doenças cardiovasculares e a uma maior incidência de diabetes tipo 2. Compreender os fatores que contribuem para o desenvolvimento da SM é crucial para desenvolver intervenções eficazes e políticas de saúde pública. Entre esses fatores, os aspectos socioeconômicos e ambientais destacam-se como determinantes importantes. OBJETIVO: Analisar a influência dos fatores socioeconômicos e ambientais na prevalência da síndrome metabólica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Utilizou os termos “Metabolic Syndrome” AND “Socioeconomic Factors” nas bases de dados BVS, SCOPUS e PUBMED. Foram selecionados 10 artigos em inglês, publicados entre 2019 e 2024 e de livre acesso. RESULTADOS: Os artigos analisados indicaram que uma posição socioeconômica (SEP) mais baixa está inversamente associada à SM. Nos países desenvolvidos, constatou-se que os homens têm uma prevalência maior de SM em comparação com as mulheres, e que a incidência aumenta com a idade. Indivíduos com maior nível educacional e maior prestígio ocupacional têm menor probabilidade de desenvolver SM. Os resultados variam de acordo com fatores regionais, refletindo a diversidade de contextos socioeconômicos e culturais. CONCLUSÃO: A educação nutricional e a promoção de uma cultura alimentar saudável são essenciais para reduzir a prevalência da SM. Compreender as complexas interações entre fatores socioeconômicos e ambientais é crucial para o desenvolvimento de ações eficazes em sua prevenção e manejo.  Melhorar as condições socioeconômicas e promover comportamentos saudáveis são estratégias fundamentais no combate da SM e suas complicações associadas. Portanto, são necessárias intervenções específicas, adaptadas aos contextos regionais e culturais, para uma maior promoção da saúde pública.
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